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RESUMO

No presente trabalho avaliaram-se diferentes com-
binações de doses de nitrogênio e de fósforo na produção 
de massa seca foliar, número de perfilhos e expansão da 
área foliar de Panicum  maximum  Jacq. cv. Mombaça.  
Para tanto, desenvolveu-se um experimento em  casa   de 
vegetação na Escola de Agronomia e Engenharia de Ali-
mentos da Universidade Federal de Goiás.  Fez-se uso, 
como substrato de crescimento, de 7,0 dm3 de terra, acon-
dicionado em vaso plástico de 9,0 dm3 proveniente de um 
Latossolo Vermelho-escuro distrófico coletado na Fazenda 
Samambaia no município de Goiânia, GO.  Os tratamentos 
se constituíram da aplicação de quatro doses de nitrogênio 
na forma de uréia (0, 100, 200 e 400 mg/dm3 de N) e quatro 
doses de fósforo na forma de superfosfato triplo (0, 250, 

500 e 750 mg/dm3 de P) em quatro repetições. Parcelaram-
se as doses de nitrogênio em três aplicações com intervalos 
de dez dias para cada corte de avaliação.  O delineamento 
experimental foi o inteiramente casualizado com os trata-
mentos arranjados em um fatorial completo 24 , sendo os 
fatores as doses de nitrogênio e fósforo.  Aos 60 dias após 
a emergência, efetuou-se um corte de uniformização a 20 
cm de altura do solo. Para fins de avaliações, realizaram-se 
mais três cortes (20 cm de altura) a cada trinta dias. Con-
cluiu-se que  doses de nitrogênio entre 300 e 400 mg/dm3 
de N combinadas com doses de  fósforo entre 250 e 500 
mg/dm3 de P são as mais indicadas para trabalhos em casa 
de vegetação com o capim-Mombaça.

PALAVRAS-CHAVES:  Área foliar, capim-Mombaça,  massa  seca  foliar, perfilhos, planta C4.

ABSTRACT

GROWTH OF MOMBAÇA-GRASS UNDER DIFFERENT LEVELS OF NITROGEN AND PHOSPHOROUS IN A 
GREEN HOUSE

The aim of this study was to evaluate the effects of 
different combinations of nitrogen and phosphorous levels 
on leaf area, leaf dry matter and tillers number of Panicum 
maximum Jacq. Cv. Mombaça. The experiments were 

carried out in a green house at “Escola de Agronomia e 
Engenharia de Alimentos/Universidade Federal de Goiás”. 
The plants were grown in plastic pots (9.0 dm3) filled up with 
7.0 dm3 of dark-red latossolo. The treatments constituted 
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of application of four doses of nitrogen as urea (0, 100, 
200 and 400 mg/dm3 of N) and four doses of phosphorous 
(0, 250, 500 and 750 mg/dm3 of P) with four replications 
for each treatment. The Nitrogen doses were supplied three 
times with interval of ten days for each period of growth 
measurements. The experimental design was complete 
randomized and the treatments arranged in a complete 
factorial (24), the doses of nitrogen and phosphorous being 
the factors. Sixty days after the emergency of the plants 

a cut off (20 cm height from the soil) was carried out in 
other to uniform aerial parts length. To proceed the growth 
measurements the aerial parts of the plants were harvested 
by cutting off them 20 cm height from the soil level with 
30 days intervals between each harvest. The results showed 
that nitrogen doses between 300 and 400 mg/dm3 of N 
when combined with phosphorous doses between 250 and 
500 mg/dm3 of P are the most indicated for working with 
Mombaça grass at green house conditions.

KEY WORDS: Leaf dry matter, leaf area, Mombaça-grass, C4 plants, tillers.

INTRODUÇÃO

A perda da produtividade das pastagens da 
Região do Cerrado, ao longo do tempo, tem sido 
atribuída a diversos fatores e entre os mais im-
portantes citam-se o estabelecimento inadequa-
do, a lotação excessiva e a falta de adubação de 
manutenção. Estudos realizados em propriedades 
rurais, nessa região, têm indicado que a deficiên-
cia de fósforo e de nitrogênio é a causa mais fre-
qüente da perda de produtividade das pastagens 
(VILELA et al., 2002).

As cultivares de P. maximum Jacq. são clas-
sificadas como exigente ou muito exigente, ao se 
considerar principalmente a acidez e a disponi-
bilidade de fósforo no solo. Nessa classificação, 
o capim-Mombaça é considerado muito exigente 
(SOUSA et al., 2001).

O nitrogênio é, sem dúvida, o nutriente 
mais requerido pelas gramíneas forrageiras, sen-
do que, em virtude das características morfofisio-
lógicas, como arquitetura de planta e eficiência 
fotossintética, as forrageiras tropicais respondem 
de forma intensa a elevadas doses de nitrogênio 
(CANTARUTTI et al., 2002). 

A disponibilidade de nitrogênio tem pro-
nunciado efeito na taxa de expansão das folhas. 
Alto nível de deficiência de nitrogênio pode re-
sultar em valores três a quatro vezes menores na 
taxa de crescimento foliar quando comparado a 
um nível não limitante deste nutriente (NABIN-
GER, 2002). 

A recomendação de nitrogênio para pas-
tagens de Panicum maximum Jacq. varia de 50 
a 300 kg/ha/ano de N. A dose mais baixa tem 
sido considerada a mínima necessária para evi-

tar a degradação da pastagem, enquanto as mais 
elevadas são aconselhadas para incrementos na 
produtividade da pastagem e do animal, eviden-
ciando que, na medida em que se eleva a dose de 
fertilizante nitrogenado, haverá a necessidade de 
parcelamento dessa adubação, no período chuvo-
so, logo após o corte ou pastejo (MONTEIRO, 
1995).

Tem-se verificado que aplicações de nitro-
gênio influenciam no aumento do perfilhamento, 
na área foliar e no comprimento de raízes do ca-
pim-Mombaça (LAVRES JÚNIOR & MONTEI-
RO, 2003). Também foram observados efeitos 
significativos no número de perfilhos, no número 
de folhas por perfilho, na taxa de aparecimento e 
de alongamento das folhas, na duração de vida e 
no comprimento final da folha do capim-Mom-
baça em função de doses de nitrogênio (GAR-
CEZ NETO et al., 2002).

No contexto do emprego da adubação visan-
do à intensificação do uso da pastagem, juntamente 
com a adubação nitrogenada, há de se atentar para 
a disponibilidade de fósforo, de tal forma que este 
nutriente não venha limitar o efeito do nitrogênio 
na produtividade (WERNER et al., 2001).

O fósforo tem funções importantes na fase 
inicial de desenvolvimento das plantas forragei-
ras. CANTARUTTI et al. (2002) citam que, no 
estádio inicial, há intensa atividade meristemá-
tica, em virtude do desenvolvimento do sistema 
radicular, do perfilhamento, da emissão de esto-
lões e do fato de o fósforo ser essencial para a 
divisão celular, pelo seu papel na estrutura dos 
ácidos nucléicos.

QUADROS et al. (2002) verificaram que o 
cv. Mombaça apresentou maior potencial de res-
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posta a aumentos de doses de NPK do que o cv. 
Tanzânia.

A deficiência de fósforo no solo tem pri-
meiramente efeito sobre o estabelecimento e de-
senvolvimento das forrageiras, comprometendo 
a capacidade de suporte das pastagens e, assim, 
podendo afetar o valor nutritivo da mesma (HO-
FFMANN et al., 1995).

Alterações no crescimento resultante de 
modificações ambientais, como disponibilidade 
de nutrientes, podem ser avaliadas utilizando-se 
medidas de superfície relacionadas principal-
mente à determinação ou estimativa da superfície 
fotossinteticamente ativa. A relação entre área 
foliar, interceptação de luz e o crescimento sub-
seqüente da planta forrageira é de extrema im-
portância para a produção. A produção de massa 
seca resulta da atividade fotossintética das folhas, 
cuja eficiência apresenta grande dependência do 
tamanho, forma, posição e estrutura dos órgãos 
que realizam a fotossíntese (HERLING et al., 
2001).

Desenvolveu-se o trabalho com o objetivo 
de avaliar combinações de doses de nitrogênio 
e de fósforo na produção de massa seca, do nú-
mero de perfilhos e expansão foliar de  Panicum 
maximum Jacq. cv. Mombaça.  

MATERIAL E MÉTODOS

A gramínea utilizada foi o Panicum maxi-
mum Jacq. cv. Mombaça, cujas sementes apre-
sentaram as seguintes características: pureza = 
62%, germinação = 82% e valor cultural = 50%.

O experimento foi  realizado em casa de 
vegetação na Escola de Agronomia e  Engenharia 
de Alimentos (EAEA) da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), localizada na latitude S 16º 41´ 
37” e longitude 49º 14´ 50” W. WGR e altitude 
de 727 m, no município de Goiânia.

Como substrato utilizou-se solo retirado 
de um Latossolo Vermelho-escuro distrófico, de 
textura média, na profundidade de 0 a 20 cm, sob 
vegetação de Cerrado, na Fazenda Samambaia, 
da UFG, no município de Goiânia, GO.  

O solo, para a composição do substrato de 
crescimento, foi seco ao ar, durante uma semana, 

destorroado e passado em peneira com malha de 
2,0 mm. Após esse procedimento, retiraram-se 
amostras para análises física e química, as quais 
foram realizadas no Laboratório de Solos da 
EAEA da Universidade Federal de Goiás, con-
forme metodologia recomendada pela EMBRA-
PA (1997).  

Os vasos plásticos com capacidade de 9,0 
dm3, perfurados no centro, receberam 7,0 dm3 do 
substrato. Misturou-se ao substrato o montante 
de 7,5 g de calcário dolomítico com poder rela-
tivo de neutralização total (PRNT) de 95%, com 
a finalidade de elevar a saturação por bases para 
60%, conforme recomendado por VILELA et al. 
(2002).  Misturaram-se o calcário e o substrato e 
estes permaneceram em incubação por um perío-
do de 37 dias em umidade correspondente a 70% 
do espaço poroso, como descrito por FREIRE et 
al. (1980). 

Os tratamentos constituíram-se de aplica-
ção de quatro doses de nitrogênio na forma de 
uréia (0, 100, 200 e 400 mg/dm3 de N) e quatro 
doses de fósforo na forma de superfosfato triplo  
(0, 250, 500 e 750 mg/dm3 de P) com quatro re-
petições, totalizando 64 vasos.  O delineamento 
experimental foi o inteiramente casualizado com 
os tratamentos arranjados em um fatorial com-
pleto 24 (GOMES, 1978), em que os fatores são 
as doses de nitrogênio e as doses de fósforo. 

Após o período de incubação retiraram-
se amostras de solo para análise química.  Em 
seguida, foram aplicadas as doses de fósforo na 
forma de superfosfato triplo (granulado) confor-
me os tratamentos anteriormente descritos.  Apli-
caram-se também cloreto de potássio (246 mg/
dm3 = 492 kg/ha de KCl),  enxofre elementar (50 
mg/dm3 de S = 100 kg/ha de S) e micronutrien-
tes da forma de silicatos (FTE BR-12 finamente 
triturado na dose de 20  mg/dm3 de FTE BR-12 = 
40 kg/ha de FTE BR-12).

Realizou-se a semeadura com sementes de 
Panicum maximum Jacq. cv. Mombaça, em cada 
vaso, com auxílio de um pote plástico, marcan-
do-se um círculo distando 5 cm da lateral do vaso 
com 1,0 cm de profundidade.  As sementes foram 
semeadas ao longo deste círculo, utilizando-se 
2,0 g de sementes/vaso. 
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Após a semeadura, irrigaram-se os vasos de 
forma a atingir a capacidade de campo do subs-
trato (considerou-se que o solo encontrava-se na 
capacidade de campo, quando, após a irrigação, 
ocorria o início do gotejamento no furo locali-
zado no fundo do vaso plástico). As irrigações 
subseqüentes foram feitas diariamente às 9 horas 
da manhã.  O excedente da irrigação era coleta-
do em potes plásticos e devolvidos aos vasos por 
ocasião da próxima irrigação.

Dez dias após a emergência das plantas foi 
realizado um desbaste, deixando-se cinco plantas 
bem distribuídas por vaso. À medida que novas 
plantas emergiam outros desbastes foram sendo 
realizados, mantendo-se a quantidade de cinco 
plantas/vaso.  

Remanejavam-se semanalmente os vasos, 
mudando sua posição segundo um sorteio, de 
forma que não fossem influenciados por micro-
clima dentro da casa de vegetação.  As tempera-
turas mínima (22ºC) e máxima (37ºC) dentro da 
casa de vegetação  foram mantidas  constantes 
durante a execução do experimento. 

Trinta dias após a germinação, efetuou-
se uma adubação de cobertura, aplicando-se 25 
mg/dm3 de N (50  kg/ha de N) na forma de uréia 
dissolvida em água.  Essa adubação foi repetida 
após quinze dias, pois as plantas apresentaram 
deficiência generalizada de nitrogênio.

  O corte de uniformização, efetuado a 20 
cm de altura a partir da superfície do solo, foi 
realizado sessenta dias após a emergência.  

Após o corte de uniformização e a cada 
dez dias procedeu-se à aplicação de 1/3 da dose 
de nitrogênio de acordo com os tratamentos (0, 
100, 200 e 400 mg/dm3 de N).  Além do corte 
de uniformização, realizaram-se mais três cortes 
para fins de  avaliações (a 20 cm de altura) a cada 
trinta dias.  Após o 1º e o 2º corte de avaliação, 
juntamente com a aplicação de 1/3 da dose de 
nitrogênio, foram também aplicados 126 mg/dm3 
de KCl em cada vaso para eliminar a deficiência 
de potássio, manifestada por sintomas foliares.  

As folhas, coletadas em cada corte de ava-
liação, tiveram as suas áreas (cm2) determinadas 
por um determinador portátil, de área foliar LI 
3000 da LI-COR, Nebraska, de acordo com me-

todologia utilizada por PORTES et al. (2000).  
Após determinação da área foliar, colocaram-se 
as folhas em sacos de papel, sendo levadas à es-
tufa com ventilação forçada a 60ºC por 72 horas 
(até peso constante) para determinação da massa 
seca. 

Após cada corte de avaliação, contaram-se 
os perfilhos totais e os perfilhos que tiveram suas 
folhas cortadas, para posterior determinação de 
massa seca e área foliar por perfilho colhido.

Separou-se o material vegetal obtido em 
cada corte de avaliação em lâmina foliar  e has-
tes (caule + bainha).  As respectivas partes fo-
ram lavadas em água destilada para remoção de 
eventuais resíduos de poeira.  Em seguida foram 
secas em papel absorvente e levadas para estufa 
com ventilação forçada a 60ºC por 72 horas para 
determinação da massa seca, conforme descrito 
por SILVA & QUEIROZ (2002). Após a seca-
gem e pesagem, o material vegetal foi triturado 
em moinho tipo Willey com peneira de 1,0 mm e 
acondicionado em sacos plásticos para as poste-
riores análises químico- bromatológicas. A mas-
sa seca (g/vaso) foi também calculada em gramas 
por perfilho colhido (g/perfilho).  Realizaram-se 
esses procedimentos no Laboratório de Broma-
tologia do Departamento de Zootecnia da Uni-
versidade Católica de Goiás (UCG), conforme 
metodologia descrita por SILVA & QUEIROZ 
(2002).

Após o último corte, desmontaram-se os 
vasos e coletou-se o sistema radicular de cada 
tratamento.  Cortaram-se as raízes rentes ao solo 
e procedeu-se à sua lavagem com água destilada.  
A massa seca foi determinada pelo mesmo proce-
dimento realizado para a parte aérea. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Produção de massa seca foliar (MSF)

Com a aplicação de doses de nitrogênio 
foi possível ajustar regressões polinomiais de 2º 
grau à produção de massa seca foliar do capim-
Mombaça (Figura 1).  Aplicações de doses cres-
centes de nitrogênio nos três cortes de avaliações 
efetuados apresentaram aumentos nas produções 
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de massa seca foliar (componentes lineares), ten-
dendo a valores máximos de produções e poste-
riores reduções nas produções de matérias secas 
(componentes quadráticas).

 As produções máximas de massa seca fo-
ram obtidas com as doses de 315,96 mg/dm3 de 
N (40,0 g/vaso de MSF), 329,49 mg/dm3 de N 
(50,6 g/vaso de MSF) e 287,7 mg/dm3 de N (35,5 
g/vaso de MSF), respectivamente para o primei-
ro, segundo e terceiro cortes de avaliação (Figura 
1).  Esses valores são inferiores aos encontrados 
por MARCELINO et al. (2001), ao verificarem 
que o aumento da adubação nitrogenada até 360 
kg/ha  de N aumentou a produção de massa seca 
e o índice de área foliar das  gramíneas Cynodon 
dactylon cv. Tifton 85 e de Brachiaria brizantha 
cv. Marandu, cultivado em condições de campo. 
Essas diferenças, provavelmente, podem estar 
relacionadas às espécies de gramíneas utilizadas 
com necessidades nutricionais diferenciadas, bem 
como ao fato de que, em condições de campo, as 
perdas por volatilização e lixiviação de nitrogê-
nio são também mais elevadas, necessitando de 
maiores quantidades de nitrogênio. Entretanto, 
Ruggiero (2003) não observou diferenças 
significativas para as doses de nitrogênio (100, 
200, 300 e 400 kg/ha de N) aplicadas ao capim-
Mombaça cultivado em condições de campo. O 
autor justifica que a não-significância nas doses 
de adubações nitrogenadas pode ser ocasionada 
pelo baixo desenvolvimento das plantas, em vir-
tude da ocorrência de baixas temperaturas duran-
te o período de avaliação e da forma de realização 
da fertirrigação aplicada na superfície do solo.

Efetuando-se o desdobramento das inte-
rações de nitrogênio em cada dose de fósforo, 
observa-se que no primeiro corte, na ausência 
de aplicação de fósforo, a máxima produção de 
massa seca foliar na ordem de 26,9 g/vaso de 
MSF (Figura 2) foi obtida com a dose de 242,71 
mg/dm3 de N. Por causa do papel do fósforo na 
síntese de proteínas, sua falta se reflete no menor 
crescimento da planta (MALAVOLTA, 1980).  
Com a aplicação de fósforo, a produção máxima 
de massa seca foliar foi obtida com doses maio-
res de nitrogênio, sendo de 313,50 mg/dm3 de N 
(42,3 g/vaso de MSF), 326,13 mg/dm3 de N (46,5 

g/vaso de MSF) e 356,02 mg/dm3 de N (45,9 g/
vaso de MSF), respectivamente, para as doses de 
250, 500 e 750 mg/dm3 de P. QUADROS et al. 
(2002), comparando doses crescentes de NPK, 
verificaram que o capim-Mombaça apresentou 
maior potencial de resposta à adubação com 
NPK, admitindo taxas de lotação animal estima-
da, mais elevadas do que o cv. Tanzânia.

No segundo corte (Figura 3), as produções 
máximas de massa seca foliar do capim-Momba-
ça foram obtidas com doses de 320,61 mg/dm3 
de N (35,1 g de MSF/vaso), 343,44  mg/dm3 de 
N (55,7 g/vaso de MSF),  305,52   mg/dm3 de 
N (54,1 g/vaso de MSF) e 350,43 mg/dm3 de N 
(57,9 g/vaso de MSF, respectivamente para as 
doses de 0, 250, 500 e 750 mg/dm3 de P.  

Deficiência de fósforo pode afetar direta-
mente o ciclo de Calvin, diminuindo a fase re-
generativa. Segundo Walker (1983), para que 
a exportação de gliceraldeído 3-fosfato do Ciclo 
de Calvin (estroma do cloroplasto) para o citosol 
não seja interrompida, é necessário que o fós-
foro exportado como um fosfato orgânico deve 
retornar ao estroma como um fosfato inorgânico 
(Pi). Se o suprimento de Pi é diminuído, a razão 
[ATP]/[ADP]  decresce, a reação de redução do 
3-fosfoglicerato diminui e a fase regenerativa do 
ciclo de Calvin fica mais lenta. A fotossíntese 
máxima (produção de massa seca) é obtida so-
mente quando a exportação de fósforo orgânico 
é máxima.

No terceiro corte (Figura 4), verificou-se 
que as doses de nitrogênio que causaram maiores 
produções de massa seca, dentro de cada dose de 
fósforo, foram menores, variando de 272 a 303 
mg/dm3 de N, com produções, também menores, 
variando de 21,4 a 42,9 g /vaso de MSF, respecti-
vamente para a ausência de aplicação de fósforo 
e a maior dose do mesmo elemento (750 mg/dm3 
de P).

Na média dos três cortes efetuados, a pro-
dução máxima de massa seca foliar,  na ausência 
de aplicação de fósforo, foi de 27,8 g de MSF/
vaso obtida com 1.949,06 mg/vaso de N, o que 
equivale a 14,2 kg de MSF/kg de N.  Com apli-
cação de 250 mg/dm3 de P, a produção máxima 
foi de 44,9 g de MSF/vaso, com a quantidade 
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de  2.187,94 mg/vaso de N, o que corresponde  
a 20,5 kg de MSF/kg de N aplicado.  Observa-
se que a adição de fósforo, na menor dose, au-
mentou em 44,4% a eficiência da adubação ni-
trogenada. Essa eficiência é menor que os dados 
encontrados na literatura. Trata-se de valores, em 
condições de campo e em época de corte mais 
apropriada, que podem atingir  83 kg de MS/Kg 

de N aplicado, sendo que a média é de 26 kg de 
MS/kg de N (MARTHA JÚNIOR et al.,  2004).  
Da mesma forma, LIRA et al. (1994) observaram 
que o fósforo na dose de 120 kg/ha de P2O5 só 
promoveu aumento na produção de massa seca 
do capim braquiária quando combinado com a 
dose de 40 ou 60 kg/ha de N. 

FIGURA 1. Massa seca foliar (MSF) de Panicum maxi-
mum cv. Mombaça em função de doses de nitrogênio apli-
cadas ao solo.  (◊ –1º corte; ■– 2º corte e; ▲– 3º corte).

FIGURA 2. Massa seca foliar (MSF) de Panicum maxi-
mum cv. Mombaça em função de doses de nitrogênio apli-
cadas ao solo.  1º Corte (◊– 0 mg/dm3 de P;  ■– 250 mg/dm3 
de P; ▲ - 500 mg/dm3 de P e ●  – 750 mg/dm3 de  P).

FIGURA 3.  Massa seca foliar (MSF) de Panicum maxi-
mum cv. Mombaça em função de doses de nitrogênio apli-
cadas ao solo.  2º Corte (◊ – 0 mg/dm3 de P;  ■ – 250 mg/
dm3 de P; ▲ - 500 mg/dm3 de P e  ● – 750 mg/dm3 de P).

FIGURA 4. Massa seca foliar (MSF) de Panicum maxi-
mum cv. Mombaça em função de doses de nitrogênio apli-
cadas ao solo.  3º Corte (◊ – 0 mg/dm3 de P;  ■ – 250 mg/
dm3 de P; ▲ - 500 mg/dm3 de P e  ● – 750 mg/dm3 de P).

Produção de perfilhos

O número de perfilho foi influenciado posi-
tivamente pelas doses de nitrogênio e fósforo (P 
< 0,01) nas três avaliações realizadas, enquanto 
que a  interação  entre esses nutrientes  exerceu 
efeito apenas no primeiro corte (P < 0,05).

No primeiro corte, a dose de 317,20 mg/dm3 
de N proporcionou um maior número de perfilhos 

(44,3 perfilhos/vaso) (Figura 5).  GARCEZ NETO 
et al. (2002) também verificaram que o suprimento 
de nitrogênio teve efeitos significativos sobre o nú-
mero total de perfilhos e sobre a produção de perfi-
lhos, revelando um padrão quadrático na resposta.  

Na ausência de aplicação de fósforo, o nú-
mero de perfilhos foi baixo, não havendo efeito 
de aplicações de nitrogênio no primeiro corte na 
produção deles, apresentando, em média, 17,5 
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perfilhos/vaso. RODRIGUES (2003) também ve
rificou que o menor perfilhamento em capim-tan-
zânia ocorreu na ausência de adubação fosfatada.  
Com aplicações de fósforo (Figura 6), o número 
máximo de perfilho foi obtido com as doses de 
335,0 mg/dm3 de N (54,7 perfilhos/vaso), 341,0 
mg/dm3 de N (51,5 perfilhos/vaso) e 292,2 mg/
dm3 de N (53,1 perfilhos/vaso). Observa-se que o 
número máximo de perfilhos não diferiu significa-
tivamente nas diferentes doses de fósforo, sendo 
que, na maior dose deste nutriente, esse efeito foi 
verificado com menor quantidade de nitrogênio. 
LAVRES JUNIOR & MONTEIRO (2003) verifi-
caram que, em casa de vegetação, o máximo perfi-
lhamento do capim-Mombaça foi obtido com 296 
mg/dm3 de N e 342 mg/dm3 de N respectivamente 
para o primeiro e segundo cortes.

No segundo corte, o número de perfilhos 
foi influenciado pelas doses de nitrogênio, não 
apresentando um máximo de produção com as 
doses estudadas (Figura 7). LAVRES JÚNIOR 

& MONTEIRO (2003) atribuem o aumento do 
perfilhamento do primeiro para o segundo corte 
do capim-Mombaça ao fato de que, no período 
de crescimento inicial, a planta concentra grande 
parte da energia para o seu estabelecimento, com 
a formação do sistema radicular e da parte aérea, 
enquanto que no segundo período de crescimento 
(segundo corte) a planta, já estabelecida e com 
maior volume radicular, tem a capacidade de ab-
sorver maior quantidade de nutrientes, somado 
ao  fato de que a ação do primeiro corte promove 
o desenvolvimento das gemas basais, originando 
maior número de perfilhos.

 No terceiro corte a maior produção de per-
filhos (48,2  perfilhos/vaso) foi obtida com a dose 
de 297,16 mg/dm3 de N (Figura 7).  Com relação 
à aplicação de fósforo, obtiveram-se as maiores 
produções de perfilhos no segundo corte (45,5 
perfilhos/vaso), com a dose de 558,85 mg/dm3 de 
P, e no terceiro corte, com a dose de 518,92 mg/
dm3 de P (47,2 perfilhos/vaso)  (Figura 8).

FIGURA 5. Número de perfilhos colhidos de Panicum 
maximum cv. Mombaça em função de doses de nitrogênio 
aplicadas ao solo.   1º    corte.

FIGURA  6. Número de perfilhos colhidos de Panicum 
maximum cv. Mombaça em função de  doses de nitrogênio 
aplicadas ao solo.  1º corte . (◊ – 250 mg/dm3 de P; ■ – 500 
mg/dm3 de P;  ▲ –750 mg/dm3 de P).

FIGURA 7 . Número de perfilhos colhidos de Panicum 
maximum cv. Mombaça em função de doses de nitrogênio 
aplicadas ao solo.  (◊ –2º corte; ■ – 3º corte).

FIGURA 8. Número de perfilhos colhidos de Panicum 
maximum cv. Mombaça em função de doses de fósforo 
aplicadas ao solo.  (◊ –2º corte; ■ – 3º corte).
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Expansão foliar

Os efeitos na expansão foliar causados 
pela aplicação de doses de nitrogênio são apre-
sentados na Figura 9.  No primeiro e segundo 
cortes, as maiores áreas foliares foram obtidas 
respectivamente com as doses de 355,48 mg/dm3 
de N (10.181 cm2/vaso) e 398,40 mg/dm3 de N 
(10.637 cm2/vaso). No terceiro corte, obteve-se 
a área máxima de 8.869 cm2/vaso com uma dose 
menor de nitrogênio (318,41 mg/dm3 de N). Essa 
redução da área foliar no terceiro corte também 
foi verificada na produção de massa seca foliar 
(Figura 1). Esse fato provavelmente está rela-
cionado às reduções ocorridas nos teores de nu-
trientes do solo, principalmente do potássio. PE-
REIRA (2001), em casa de vegetação, encontrou 
relação linear crescente entre o aumento da área 
foliar do capim-Mombaça e suprimento de po-
tássio entre as doses de 9,75 a 468 mg/dm3 de 
K. De acordo com o autor, esses resultados indi-
cam que as medidas de áreas foliares poderiam 
ter valores mais elevados se as doses de potássio 
excedessem às avaliadas. Vale assinalar que nas 
doses mais elevadas (468 mg/dm3 de K) foram 
encontrados valores para área foliar de 3.072 e 
4.082 cm2/vaso, para o primeiro e segundo cor-
tes, respectivamente. 

Os efeitos combinados de nitrogênio em 
cada dose de fósforo, nos três cortes realizados 
(Figuras 10, 11 e 12), apresentaram aumento da 
área foliar com a aplicação de fósforo.Na ausên-
cia de aplicação de fósforo, os aumentos em área 
foliar foram significativamente menores (Figuras 
10, 11 e 12).

A expansão foliar no primeiro corte, na au-
sência da aplicação de fósforo (Figura 10), apre-
sentou aumento até a dose de 263,86 mg/dm3 de 
N, correspondendo à área foliar de 5.783,34 cm2/
vaso.  A área foliar máxima (12.131,89 cm2/vaso) 
foi obtida quando se utilizou a dose de 500 mg/
dm3 de P combinada com a dose de 363,77 mg/
dm3 de N (Figura 10).  Para a dose de 250 e 750 
mg/dm3 de P, as áreas foliares máximas foram de 
11.378,58 e 11.930,56 cm2/vaso obtidas quando 
se combinaram as doses de 387,08 e 363,45 mg/
dm3 de N, respectivamente. 

Esses resultados mostram que a melhor 
dose de P, das utilizadas, para promover a expan-
são foliar, é de 500 mg/dm3 de P, quando a dose 
de N está entre 350 e 400 mg/dm3.  INGESTAD 
& LUND (1979) citam que inicialmente o nitro-
gênio age na expansão foliar com controle subse-
qüente de outras atividades metabólicas. 

No segundo corte com ausência da aplica-
ção de fósforo, a maior expansão foliar (6.597,68 
cm2/vaso) foi obtida com a dose de 370,80 mg/
dm3 de N (Figura 11).  Com aplicação de fósforo, 
as expansões foliares (média de 12.079,53 cm2/
vaso) não diferiram entre si quando se combina-
ram as doses de fósforo com as maiores doses 
de nitrogênio (média de 408,76 mg/dm3 de N).  
Segundo NABINGER (1997), entre os fatores li-
mitantes ao aumento do índice de área foliar, as 
deficiências de água e de nitrogênio são as mais 
comuns e promovem a redução da taxa fotossin-
tética das folhas, da interceptação de luz e, con-
sequentemente, da área foliar.  

No terceiro corte (Figura 12), na ausência 
da aplicação de P, a área foliar apresentou au-
mento até a dose de 267,77 mg/dm3 de N, cor-
respondendo à área foliar de 5.012,73 cm2/vaso.  
A área foliar máxima (10.816,88 cm2/vaso) foi 
obtida com a dose de 333,25 mg/dm3 de N. Para 
a dose de 250 e 500 mg/dm3 de P, as áreas folia-
res máximas foram de 9.409,51 e 10.328,34 cm2/
vaso obtidas quando se combinaram as doses de 
P às doses de 326,74 e 323,80 mg/dm3 de N, res-
pectivamente.

FIGURA 9. Área foliar de Panicum maximum cv. Momba-
ça em função de doses de nitrogênio aplicadas ao solo.  ( ◊ 
–1º corte;  ■ – 2º corte;  ▲ – 3º corte).
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FIGURA 10. Área foliar de Panicum maximum cv. Mom-
baça em função de doses de nitrogênio aplicadas ao solo.  
1º Corte (◊ –0 mg/dm3 de  P;  ■ – 250 mg/dm3 de  P;  ▲ 
- 500 mg/dm3 de P e  ● – 750 m/dm3 de P).

FIGURA 11. Área foliar de Panicum maximum cv. Mom-
baça em função de doses de nitrogênio aplicadas ao solo.  
2º Corte (◊ – 0 mg/dm3 de P;  ■ – 250 mg/dm3 de P;  ▲ - 
500 mg/dm3 de P e  ● – 750 mg/dm3 de  P).

FIGURA 12. Área foliar de Panicum maximum cv. Mom-
baça em função de doses de nitrogênio aplicadas ao solo.  
3º Corte (◊ – 0 mg/dm3 de P;  ■ – 250 mg/dm3 de P;  ▲ - 
500 mg/dm3 de P e  ● – 750 mg/dm3 de   P).

CONCLUSÕES

Doses de nitrogênio entre 300 e 400 mg/
dm3 de N combinadas com doses de  fósforo en-

tre 250 e 500 mg/dm3 de P são as mais indica-
das para trabalhos em casa de vegetação com o 
capim-Mombaça.
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